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A obesidade acomete

uma grande parcela da

população, segundo os

dados do IBGE em

2019, uma em cada

quatro pessoas de 18

anos ou mais de idade

no Brasil estava obesa,

o equivalente a 41

milhões de pessoas.



FISIOPATOLOGIA 
DA OBESIDADE

A fisiopatologia é o estudo que busca
entender as anormalidades que
ocorrem em algum sistema do
organismo.

A obesidade é de uma maneira
simples, um acúmulo excessivo de
gordura corporal, que pode gerar
malefícios para a saúde física,
como doenças cardiovasculares,
dificuldades respiratórias, aumento
de pressão arterial tanto quanto
pode gerar malefícios à saúde
emocional relacionados à
autoestima.

Em geral, a doença pode ser
causada por hábitos alimentares
não saudáveis, sedentarismo,
fatores genéticos e até mesmo
fatores psicológicos.



FISIOPATOLOGIA 
DA OBESIDADE

Atualmente há vários componentes
relacionados com a regulação do peso
corporal, existem dois deles cuja função é
essencial; a Leptina e o Neuropeptídeo Y.

A Leptina é uma proteína responsável
por causar sensação de saciedade no
organismo.

Já o Neuropeptídeo Y é um
neurotransmissor cuja função é
o controle do peso corporal. Ele
é antagônico ao efeito da
Leptina, ou seja o contrario,
causando o aumento da ingestão
alimentar.

Os obesos sofrem de
perda da sensibilidade a
Leptina, portanto sem a
proteína o acúmulo de
gordura é eminente.



EXAMES E DIAGNÓSTICO 
DA OBESIDADE 

Os exames de rotina são essenciais para o
monitoramento de nossas funções corporais.
Os exames laboratoriais, são um apoio
essencial no auxilio diagnóstico de alguma
doença, já que fornecem informações
importantes para o diagnóstico e tratamento.

Os exames que são realizados para
pacientes com sobrepeso são os de
concentração de glicose no sangue e
dosagem do colesterol total, que
correspondem a glicemia e dislipidemias.



EXAMES E DIAGNÓSTICO 
DA OBESIDADE 

O exame de glicemia é para verificar a
quantidade de glicose no sangue, também
conhecido como açúcar, ele chega no
sangue por meio da ingestão dos alimentos
ricos em carboidratos.

Já a dislipidemia é uma doença que se
caracteriza por anormalidades nos níveis
de lipídeos (Gordura) no sangue,
principalmente do colesterol total e dos
triglicerídeos.

Realizando esses exames, é possível
verificar como esta o estado de saúde do
paciente com sobrepeso, assim sugerindo
um tratamento.



EXAMES E DIAGNÓSTICO 
DA OBESIDADE 

Além do paciente apresentar sinais de
obesidade e doenças secundárias, também
pode possuir alguns sintomas psíquicos,
sentimentos como a raiva e o estresse afetam
o apetite e os estados emocionais do
indivíduo como a depressão, os distúrbios
alimentares.

Isso pode ocasionar quadros ainda mais
complexos, envolvendo um tratamento desde
farmacológico até psicológico. A maior parte
dos pacientes obesos possuem problemas
com aceitação de sua aparência.



EXAMES E DIAGNÓSTICO 
DA OBESIDADE 

As formas de tratamento a serem
adotadas para a doença podem ser
farmacológicas e não farmacológicas

Se optar por um tratamento não
farmacológica deve-se ser usado as
mudanças de hábitos alimentares com ajuda
de um profissional da saúde, a prática ativa
de exercícios físicos e acompanhamento de
um psicólogo.



EXAMES E DIAGNÓSTICO 
DA OBESIDADE 

Já as medidas farmacológicas, que se faz uso
de fármacos para a redução de peso, é
indicado quando o índice de massa corpórea
(IMC) é maior que 30 kg/m² ou quando o
indivíduo com IMC maior que 25 kg/m²,
apresenta uma doença que está relacionada
diretamente ao peso excessivo e por esse
motivo, não obtenha resultados satisfatórios
apenas com os exercícios físicos, dietas e
mudanças comportamentais.



A obesidade é uma doença que
acarreta outras patologias e
incontentamentos que devem ser
tratadas de maneira
multidisciplinar, ou seja com
acompanhamento de vários
profissionais para que seja
alcançado o objetivo final, uma
vida mais saudável, com hábitos
alimentares corretos e exercícios
físicos diários.
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